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APRESENTAÇÃO

Henrique Caetano Nardi
Raquel da Silva Silveira

Paula Sandrine Machado

O campo das relações de gênero e da diversidade sexual 
constitui um núcleo importante dos debates políticos e científi cos 
contemporâneos em torno dos direitos humanos. Desde a segun-
da metade do século XX, os movimentos sociais têm se empe-
nhado na luta por direitos igualitários entre homens e mulheres, 
independentemente da orientação sexual e da expressão de gêne-
ro. As políticas públicas direcionadas a essas questões são ainda 
mais recentes e alvo de contestação e embates teórico-políticos.

Inserido nesse contexto de discussões, o livro Diversidade 
Sexual, Relações de Gênero e Políticas Públicas é um convite 
ao diálogo interdisciplinar. Ele busca ser uma ferramenta para 
a formação de profi ssionais que estão trabalhando ou que estão 
sendo formadas/os para trabalhar nas políticas públicas, sobretu-
do, no contexto da assistência, da saúde, da educação e da justiça. 
Dessa forma, destina-se tanto a profi ssionais da rede de atenção 
quanto aos e às estudantes de graduação nos mais diversos cam-
pos disciplinares. 

Autoras e autores de diversos pertencimentos, tanto da 
academia quanto do movimento político, contribuíram para esse 
livro. A experiência que se constrói na relação entre a universi-
dade, os movimentos sociais e as políticas públicas se expressa 
na heterogeneidade dos textos. 
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O livro é dividido em três blocos. O primeiro busca res-
saltar o trabalho da academia e dos movimentos sociais na pers-
pectiva de construir relações cidadãs e igualitárias no campo dos 
direitos sexuais e dos direitos humanos. O primeiro texto, de 
Henrique Caetano Nardi, discute o contexto sociopolítico con-
temporâneo no campo da diversidade sexual e das relações de 
gênero, apontando, desde uma perspectiva genealógica, as pos-
sibilidades históricas para a emergência das políticas públicas 
nesse campo, assim como as tensões políticas que o atravessam. 
O segundo texto, escrito por Maria Juracy Filgueiras Toneli e 
Marília do Santos Amaral, discute o acesso de transexuais e tra-
vestis às políticas públicas no Brasil, apontando para a invisibili-
dade e a restrição de direitos a que está submetida  essa população 
nessa esfera. O terceiro texto, de Camila Guaranha e Eduardo 
Lomando, tece refl exões sobre as difi culdades encontradas por 
travestis e transexuais no que se refere ao reconhecimento ju-
rídico e cotidiano do nome social. O quarto texto, de autoria de 
Marina Reidel, apresenta uma série de análises sobre os espaços 
ocupados e as situações enfrentadas por travestis e transexuais 
no campo da educação. Mais especifi camente, traz importantes 
refl exões sobre as especifi cidades encontradas por professoras 
transexuais no contexto escolar. O quinto texto, escrito por Célio 
Golin, aponta de forma contundente, a partir da história política 
do grupo nuances de Porto Alegre, questões para refl exão sobre 
o movimento LGBT. Trata-se de um manifesto sobre os embates 
e sobre as derivas dos movimentos sociais na sua relação com o 
Estado e no interior da sociedade civil. O sexto texto, de autoria 
de Fernando Pocahy, apresenta um percurso histórico de momen-
tos e estratégias políticas que foram traçadas em Porto Alegre 
pelo nuances – grupo pela livre expressão sexual, no intuito de 
refl etir sobre as possibilidades de resistência que essa trajetória 
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coletiva possibilitou aos grupos LGBT. O sétimo texto, escrito 
por Raquel da Silva Silveira e Henrique Caetano Nardi, abor-
da a violência doméstica contra as mulheres e a necessidade de 
permanente formação para os/as agentes e as instituições que as 
recebem. Costumeiramente, esse problema é enfrentado como se 
houvesse uma universalidade do “ser” mulher, desconsiderando 
que marcadores sociais como raça e classe acabam por agravar 
as vulnerabilidades nas situações de violência. O oitavo texto, de 
autoria de Priscila Pavan Detoni e Lucas Aguiar Goulart, propõe 
uma análise de documentos das políticas públicas da Assistência 
Social, com objetivo de refl etir sobre os papéis de homens e mu-
lheres que circulam nos discursos dos mesmos. Percebem haver 
uma referência ao conceito de gênero em sua forma dicotômica 
tradicional, deixando de visibilizar os avanços teóricos que apon-
tam a multiplicidade das masculinidades e das feminilidades. 

O segundo bloco de textos descreve, de forma analíti-
ca, algumas das ações realizadas tanto pelas/os integrantes do 
NUPSEX (Núcleo de Pesquisa em Sexualidade e Relações de 
Gênero) quanto pelo Centro de Referência em Direitos Huma-
nos, Relações de Gênero e Sexualidade. Vale destacar que esse 
bloco é constituído por textos de autoria dos alunos e alunas que 
participaram ou seguem participando das atividades. Ressaltar 
esse aspecto signifi ca afi rmar a preocupação presente, desde a 
confecção do projeto, em fomentar a formação relacionada a es-
sas temáticas através de atividades de iniciação científi ca e ex-
tensão universitária, as quais vêm sendo trabalhadas de forma 
indissociada. O primeiro texto, de Cristina Gross Moraes, visa a 
relatar a experiência de ofi cinas pedagógicas, focando no uso de 
imagens provenientes da História da Arte para se trabalhar com 
as temáticas de gênero e sexualidade. A autora discute as noções 
de diversidade sexual e de discriminação, a partir da relação en-
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tre a ética e a estética que nos constitui enquanto sujeitos sociais. 
O segundo texto, escrito por Rodrigo Peroni e Julia Rombaldi, 
analisa as observações participantes realizadas em duas escolas 
públicas, no contexto da pesquisa “Formas de enfrentamento da 
homofobia nas escolas: análise de projetos em andamento na Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre”. A análise do contexto esco-
lar, das interações entre estudantes e professoras/es, assim como 
da especifi cidade dos projetos de enfrentamento do preconceito 
são os elementos centrais abordados nesse capítulo.

O terceiro bloco, fi nalmente, apresenta dois capítulos no 
formato de anexos produzidos por Ângelo Brandelli Costa. O 
primeiro é a tradução do relatório da Associação Americana de 
Psicologia (American Psychological Association) que sintetiza 
o estado na arte das pesquisas produzidas em psicologia sobre a 
diversidade sexual e a homoparentalidade. O relatório apresenta 
as pesquisas mais rigorosas e os consensos científi cos buscando 
desmistifi car o preconceito e as falácias científi cas que são aven-
tadas pelos/as opositores/as da igualdade de direitos nos Estados 
Unidos, mas que são repetidos entre nós. O relatório da APA 
(que, de fato, capitaneava um grupo das principais associações 
da psicologia, medicina e assistência social dos EUA) foi regi-
do por ocasião do julgamento recente (2013) da Corte Suprema 
dos Estados Unidos referente à igualdade de direitos entre casais 
do mesmo sexo e de sexos distintos. O segundo capítulo é uma 
compilação da legislação nacional, estadual (Rio Grande do Sul) 
e municipal (Porto Alegre) que sustenta a igualdade de direitos 
no campo da diversidade sexual.

 Este livro é, assim, fruto do trabalho interdisciplinar e in-
tegrado do Núcleo de Pesquisa em Sexualidade e Relações de 
Gênero (NUPSEX) e do Centro de Referência em Direitos Hu-
manos, Relações de Gênero e Sexualidade, vinculados ao Pro-
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grama de Pós-Graduação em Psicologia Social e Institucional e 
ao Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS). A criação do Centro de Referência é um dos 
produtos do projeto de extensão Intervenção Interdisciplinar em 
Coletivos: Vulnerabilidade Social e Direitos Humanos, que foi 
contemplado no Edital número 4 do PROEXT/MEC/SESU.

Boa leitura!


